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A U T O S S A T U R A Ç Ã O    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autossaturação intraconsciencial é o estado ou condição íntima da cons-

ciência completamente esgotada em relação a certa conjuntura, situação, contexto, contingencia-

mento, condicionamento, rotina ou posicionamento pessoal tornados insuportáveis, insustentáveis 

e impondo renovação ou reciclagem existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O termo saturação provém do idioma Latim, saturatio, “saciedade; repleção”, de 
saturare, “fartar; saciar; alimentar; nutrir; satisfazer; encher; cumular”. Surgiu no Século XVIII. 
O prefixo intra procede também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; 

durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. O vocábulo consciência deriva do 

mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apare-

ceu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Limite intraconsciencial. 2.  Clímax existencial. 3.  Momento de 

mutação intraconsciencial. 4.  Pressão evolutiva. 5.  Exaustividade da experiência pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas autossaturação intraconsciencial, miniautossa-

turação intraconsciencial e maxiautossaturação intraconsciencial são neologismos técnicos da 

Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia:  1.  Acomodação consciencial. 2.  Decidofobia. 3.  Síndrome da dis-

persão consciencial. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Autossa-

turação impõe reciclagem. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a saturação autopensênica. 

 
Fatologia: a autossaturação intraconsciencial; a saturação concentrada; a autocrítica apu-

rada; a dinâmica evolutiva; o senso dos limites; as neoperspectivas; a crise de crescimento; a vira-

gem da mesa; o ponto de mutação; o momento da reciclagem; o vértice da autodecisão magna; os 

saturadores evolutivos; o encharcamento ideativo; o esgotamento da autovivência; a exaustão da 

experiência; a culminação da proéxis; a recin. 

 
Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Tecnologia: a técnica da saturação mental projetiva. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 
Enumerologia: a crise de crescimento; a revisão dos hábitos; a revisão das rotinas; a re-

visão autoconscienciométrica; a revisão dos valores existenciais; a revisão dos autopensenes; a re-

ciclagem intraconsciencial (recin). 
Binomiologia: o binômio autorraciocínio-autotranspiração; o binômio reeducação-res-

socialização. 
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Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio Definologia-Decidologia- 

-Determinologia. 
Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 
Antagonismologia: o antagonismo erro / correção. 
Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a cosmoticocracia; a parapsicocracia. 
Filiologia: a neofilia. 
Sindromologia: a síndrome da mediocridade. 
Holotecologia: a recexoteca; a conscienciometroteca. 
Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Recexologia; a Evoluciologia;  

a Cosmoeticologia; a Proexologia; a Criteriologia; a Priorologia; a Intencionologia; a Definolo-

gia; a Determinologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autodecisor; o intelectual; o professor. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autodecisora; a intelectual; a professora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens recyclans. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniautossaturação intraconsciencial = o momento crítico da decisão da 

conscin tabagista deixar de fumar em definitivo, para sempre; maxiautossaturação intraconscien-

cial = o momento crítico da decisão do traquejado megassediador interconsciencial extrafísico dar 

início ao trabalho de recomposição convivencial, interpresidiária, da interassistencialidade às ou-

tras consciências-vítimas. 

 
Taxologia. Considerando o universo da Autopesquisologia, as autossaturações intracons-

cienciais podem ser classificadas racionalmente em duas categorias: 

1.  Autossaturação  intraconsciencial  sadia. 
2.  Autossaturação  intraconsciencial  patológica. 

 
Caracterologia. Sob o enfoque da Conscienciometrologia, toda consciência enfrenta os 

dias de renovação, por exemplo, estes 3 perfis distintos de personalidades em evolução, dispostos 

na ordem alfabética: 

1.  Malfeitor. Até o malfeitor (ou malfeitora) chega à saturação relativamente à própria 

delinquência e refaz o caminho. 

2.  Megassediador. Até o megassediador interconsciencial chega à saturação quanto aos 

próprios desmandos da anticosmoética e recicla as intenções, os interesses e os objetivos. 

3.  Perdulário. Até a pessoa perdulária ou boavida chega à saturação em relação ao pró-

prio ócio ou boavidismo e renova a vida. 

 
Habitualidade. Segundo a Intrafisicologia, a natureza humana se acostuma com todas 

as coisas, mas somente até certo ponto ou limite de saturação. Em tese, só o hausto de vida do 

princípio consciencial, ou consciência, é para sempre. 

Falência. De acordo com a Dessomatologia, a falência geral inapelável dos órgãos e sis-

temas orgânicos indica o ponto exato da saturação biológica do corpo humano, impondo a desati-

vação ou reciclagem interdimensional através da dessoma. Dessoma é saturação. 

Evolução. Sob a ótica da Evoluciologia, a partir da autossaturação intraconsciencial,  

a evolução continuada da consciência se desenvolve inexoravelmente, sem exceção, para todos. 
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Maturidade. Na pesquisa da Holomaturologia, a reciclagem existencial e a própria reci-

clagem intraconsciencial são inarredáveis, insubstituíveis e praticamente compulsórias em deter-

minado patamar da maturidade da vontade e da intencionalidade da consciência. 

Momento. Conforme os princípios da Paracronologia, as autossaturações intraconscien-

ciais – na quase totalidade – sobrevêm nos exatos momentos evolutivos da consciência, sendo, 

por isso, oportunas, a maior, reciclantes ou renovadoras. 

Crítica. Como esclarece a Transmigraciologia, a autossaturação intraconsciencial mais 

demorada e crítica afeta a consréu transmigrável, exigindo a mudança drástica do holopensene 

evolutivo, ou seja, a transferência pessoal do próprio domicílio planetário. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autossaturação intraconsciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 
1.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
2.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
3.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 
4.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
5.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 
6.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 
7.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

 

NA  INTIMIDADE  DO  MICROUNIVERSO  CONSCIENCIAL   
DE  CADA  CONSCIÊNCIA  SEMPRE  CHEGA  AQUELE   

PONTO  EXATO  DE  AUTOSSATURAÇÃO  DOS  INTERES- 
SES  E  A  AUTORRECICLAGEM  EXISTENCIAL  SE  IMPÕE. 

 
Questionologia. Quais tipos de autossaturação intraconsciencial afetaram você nesta vi-

da? Você sabe identificar satisfatoriamente quando está, de fato, sinceramente saturado, dentro de 

si, com algum contexto existencial? Atualmente você vive alguma condição de autossaturação in-

traconsciencial crítica? 
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